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RESUMO 
 
O presente estudo teve como objetivo avaliar a aplicabilidades dos testes Trad-MCN e 
parâmetros anatômicos foliares  de Tradescantia pallida em vinte pontos da cidade de 
Dourados – MS com tráfego veicular diferenciado, bem como associa-los a variáveis 
climáticas. Para tanto, inflorescências jovens e folhas de T. pallida foram coletadas em 
três diferentes épocas do ano para análise de índice e densidade estomática e Trad-MCN, 
em vinte pontos amostrais do município de Dourados, MS. Além de material biológico 
também foram coletados dados meteorológicos como temperatura, umidade relativa do 
ar e pluviosidade, além de ser  realizada contagem de veículos para determinação a 
intensidade do tráfego veicular em cada ponto. Os resultados demonstraram que a 
Tradescantia pallida apresentou diferenças anatômicas em termos de índice e densidade 
estomática e variações quanto à quantidade de micronúcleos conforme a intensidade de 
tráfego veicular de cada local apresentando variações também de acordo com diferentes 
períodos avaliados. Diante do exposto, conclui-se que o teste de Trad-MCN e os 
parâmetros anatômicos analisados em T. pallida nos 20 pontos estudados, demostraram 
ser eficazes para avaliação dos efeitos causados pelo tráfego veicular diferenciado na 
cidade de Dourados – Ms, quando associados as diferentes condições  de umidade relativa 
do ar e pluviosidade, em diferentes períodos do ano. 
 
Palavras chave: Biomonitoramento, tétrades, micronúcleo, variáveis climáticas, índice 
estomático, densidade estomática. 
 
 

INTRODUÇÃO 
   

 A globalização e o avanço acelerado da economia, principalmente nos países em 

desenvolvimento, têm contribuído para o agravamento da degradação do meio ambiente 

decorrente principalmente dos efeitos dos sistemas produtivos, urbanização e hábitos de 

consumo das populações. Sendo as indústrias e os veículos automotores as principais 
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fontes de emissão de poluentes na atmosfera, refletindo diretamente na qualidade de vida 

dos indivíduos e no equilíbrio do ecossistema em geral (Braga et al. 2001). 

A poluição veicular, ocasionada pela queima de combustíveis, é responsável pela 

liberação na atmosfera de substâncias como: metais pesados, partículas de compostos 

orgânicos e inorgânicos, que oferecem riscos ambientais e à saúde da população (Pereira 

et al. 2013). Os poluentes atmosféricos mais encontrados nos centros urbanos são: 

monóxido de carbono (CO), dióxido de carbono (CO2), óxido de nitrogênio (NO), dióxido 

de enxofre (SO2), hidrocarbonetos e materiais particulados, que são provenientes das 

indústrias e veículos automotores. Algumas dessas substâncias apresentam características 

mutagênicas e carcinogênicas (Guarieiro et al. 2011; Umbuzeiro et al. 2008; Carreras et 

al. 2006). 

Fatores climáticos também podem influenciar na qualidade do ar em relação a 

concentração de gases poluentes. Períodos com baixa umidade do ar e pouco vento, 

dificultam a dispersão e levam ao aumento da concentração de alguns poluentes, como:  

monóxido de carbono, material particulado e dióxido de enxofre. Nos períodos mais 

ensolarados, como primavera e verão, há tendência de aumento da concentração do 

ozônio, por ser um poluente secundário que depende da intensidade de luz solar para ser 

formado (Pereira et al. 2013). 

O biomonitoramento é um método que permite avaliar o efeito de substâncias 

mutagênicas e carcinogênicas sobre organismos vivos, conhecidos como bioindicadores. 

Dentre os bioindicadores utilizados para avaliar a qualidade do ar, as plantas têm sido 

comumente utilizadas por apresentarem vantagens como maior número de amostragens, 

baixo custo operacional e maior sensibilidade (Meireles et al. 2009).  

Plantas bioindicadoras não apresentam sintomas visíveis aos poluentes 

atmosféricos, os danos restringem-se a alterações à nível molecular, celular, além de 

distúrbios fisiológicos (De Temmerman et al. 2004). O biomonitoramento pode fornecer 

uma informação integrada sobre os impactos da qualidade do ar (Nali et al. 2007). 

Dentre as plantas utilizadas no biomonitoramento atmosférico, a  Tradescantia 

pallida tem se destacado, por ser uma planta ornamental e de  fácil adaptação em diversos 

ambientes, sendo encontrada em jardins e canteiros de muitas cidades,  se desenvolver 

durante todo o ano e apresenta alta resistência a parasitas e insetos . Por suas 

características favoráveis, tem sido utilizada para monitorar a poluição ambiental por 

meio de bioensaios (Suyama et al. 2002; Carvalho 2005). 
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Os parâmetros anatômicos como  características estomáticas, têm provado ser um 

indicador útil da qualidade do ar. Os poluentes entram na planta junto com o ar, através 

dos estômatos no processo de respiração, fazendo da folha um dos órgãos da planta mais 

susceptível à poluição, possibilitando assim, o estudo de interação da planta com o 

ambiente ao qual ela é exposta (Balasooriya et al. 2009; Kardel et al. 2010). 

As plantas são capazes de alterar suas características estomáticas em resposta as 

condições de seu habitat, controlando a abertura e fechamento do ostíolo, principalmente 

para otimizar a troca de CO2 e vapor de água. Alterações na densidade, distribuição e 

morfologia dos estômatos podem ser afetados pela poluição atmosférica (Balasooriya et 

al. 2009; Kardel et al. 2010). 

A indentificação de alterações genéticas em T. pallida também é caracterizada 

como um método eficiente na avaliação de danos ocasionados por substâncias 

mutagênicas presentes na atmosfera. Dentre os testes empregados para identificação de 

alterações no material genético, ocasionados por poluentes atmosférico, destaca-se o teste 

de Micronúcleo em Tradescantia pallida  (Trad-MCN) (Boettcher et al. 2010).  

O teste Trad-MCN é um dos ensaios mais utilizados para a detecção de efeitos 

mutagênicos em organismos. O teste é fundamentado na formação de micronúcleos, que 

são resultantes de quebras nos cromossomos (eventos clastogênicos) ou perda de 

cromossomos inteiros (eventos aneugênicos), durante a meiose das inflorescências da 

Tradescantia ssp. O ensaio Trad-MCN tem sido aplicado em diversos estudos para avaliar 

o potencial mutagênico de diversos agentes provenientes da poluição atmosférica 

(Spósito et al. 2015; Crispim et al. 2014; Isidori  et al. 2003; Guimarães et al. 2000). 

Sendo assim, o presente estudo teve como objetivo, avaliar a aplicabilidades dos 

testes Trad-MCN e parâmetros anatômicos foliares  de Tradescantia pallida em vinte 

pontos da cidade de Dourados – MS com tráfego veicular diferenciado, bem como 

associa-los a variáveis climáticas. 

 

MÉTODOS 
 

 Caracterização dos locais de coleta: 

A cidade de Dourados, localizada no sul do Estado de Mato Grosso do Sul na 

região Centro-Oeste do Brasil, é a segunda maior cidade do estado em população, com 

aproximadamente 377.842 habitantes e 207.710 veículos, concentrando grande parte da 
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frota veicular do Estado. Possui área total de 4.086,237 km², apresentando clima tropical 

úmido no verão e seco no inverno, com algumas geadas (DENATRAN 2014; IBGE 2014). 

Para o biomonitoramento foram selecionados 20 canteiros de T. pallida localizados 

em diferentes pontos do município de Dourados, MS( conforme ilustrados na Fig. 1 e 

caracterizado na Tabela 1). Os locais foram selecionados de acordo com a intensidade do 

tráfego de veículos, o local P18 foi utilizado como controle por apresentar o menor fluxo 

de veículos.  
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Fig. 1 Mapa do município de Dourados, mostrando a localização dos pontos biomonitorados  
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Tabela 1 Caracterização dos pontos de biomonitoramento, com suas localidades e tráfego veicular 

Ponto Coordenadas Área residencial Área Comercial Zona Urbana Tráfego veicular 

P1  22°12'43.24"S 54°48'49.40"O Sim Não Sim 859 

P2  22°13'13.07"S 54°49'21.83"O Sim  Não  Sim 865 

P3  22°13'16.42"S 54°48'42.94"O Sim  Não  Sim 920 

P4  22°13'30.19"S 54°48'43.86"O Não  Sim  Sim 1067 

P5  22°13'36.94"S 54°48'48.13"O Não  Sim  Sim 1246 

P6 22°13'49.54"S 54°48'41.37"O  Não  Sim  Sim 781 

P7  22°14'52.56"S 54°48'19.61"O Não  Sim Sim 1328 

P8  22°13'32.75"S 54°47'30.51"O Não  Sim  Sim 2866 

P9  22°13'21.56"S 54°45'53.10"O Não  Sim  Sim 1066 

P10  22°12'59.89"S 54°46'9.99"O Sim  Não  Sim 1340 

P11  22°13'11.45"S 54°47'23.40"O Sim Não Sim 110 

P12  22°13'11.83"S 54°47'59.29"O Sim  Não  Sim 863 

P13  22°13'11.57"S 54°48'36.34"O Sim Não  Sim 262 

P14  22°13'16.98"S 54°49'43.98"O  Sim Não Sim 116 

P15  22°12'57.40"S 54°49'55.06"O Sim Não  Sim 75 

P16  22°12'49.16"S 4°50'10.95"O Sim Não Sim 236 

P17  22°12'57.27"S 4°50'10.33"O Sim Não Sim 212 

P18  22°11'49.63"S 54°56'4.23"O Não Não Não 40 

P19  22°13'47.79"S 4°48'19.01"O Não  Sim Sim 724 

P20  22°13'29.79"S 4°49'49.60"O Sim  Não Sim 386 
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Dados Meteorológicos 

Dados referentes a temperatura, umidade relativa do ar e pluviosidade, foram 

obtidos nos períodos avaliados (Janeiro, Abril e Agosto de 2014), a partir da plataforma 

Embrapa (2014). Para tanto, foram calculados valores médios destes parâmetros, 

baseados em valores oriundos de um período de 15 dias (tempo necessário para maturação 

das anteras) anteriores à data da coleta de material biológico. As médias desses dados são 

apresentadas na Tabela 2. 

 

Tabela 2 Dados meteorológicos da cidade de Dourados (MS) durante os períodos de coleta  (Embrapa, 
2014).  

 TEMPERATURA 

(°C) 

UMIDADE 

(%)  

PRECIPITAÇÃO 

(mm) 

Janeiro  25,21 81 8,41 

Abril  20,2 74 1,64 

Agosto  20,63 67 0,36 

 

Dados de Tráfego Veicular 

A avaliação do tráfego veicular foi realizada após o período de biomonitoramento, 

por meio de contagem de veículos em cada um dos locais em estudo (P1 a P20), em três 

horaríos ao longo do dia (7h30min – 8h30min; 11h – 12h e 16h – 17h). Após a contagem 

obteve-se a média da frota de veículos circulantes por hora, para cada local estudado 

 

Dados Biológicos 

Para a avaliação dos parâmetros anatômicos foliares (índice estomático (IE) e 

densidade estomática (DE))  e genéticos, em tétrades de Tradescantia pallida, 

(quantidade de micronúcleos (MCN)), foram realizadas coletas de folhas e 

inflorescências nos vinte pontos amotrais em três períodos do ano (janeiro, abril e agosto).  

 

Análises Estomáticas 

Para realização das análises estomáticas foram coletadas 5 folhas de diferentes 

plantas de forma aleatória de cada ponto amostral. Essas análises foram realizadas por 

meio de impressões foliares da região mediana do limbo na face abaxial da epiderme 

utilizando-se cola Super Bonder®. De cada local foram preparadas 5 lâminas para cada 

período, totalizando 300 lâminas com impressões foliares. Estas foram visualizadas e 

fotografadas em microscópio binocular, no aumento de 40X com câmara fotográfica 
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acoplada e programa de captura de imagem Moticam 2300 3.0MP live Resolution, como 

mostra a Fig.2. A partir do material fotografado foram avaliados o índice e a densidade 

estomática por meio do programa ANATI QUANTI (Aguiar et al. 2007). Para análise 

estomática foi realizada a contagem de células epidérmicas e estômatos (por mm2) de 

cada lâmina.  

O experimento foi conduzido em delineamento inteiramente casualizado em 

esquema fatorial 20 x 3 (20 pontos x 3 períodos) com 5 repetições, sendo os dados 

submetidos a ANOVA e comparados pelo teste Tukey a 5% de probabilidade. O índice 

estomático de cada ponto foi calculado empregando a fórmula de Salisbury apresentada 

por Wilkinson (1979). 

 

 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

Fig. 2 Impressão foliar de Tradescantia pallida, observada no aumento de 
40x (1 - célula estomática e 2 - célula epidérmica) 
Fonte: Dantas, 2014 

 

Análise de Trad-MCN 

Para o teste de Trad-MCN inflorescências jovens de T. pallida foram coletadas 

durante o período de Janeiro, Abril e Agosto de 2014. Em seguida, os botões florais foram 

fixados em Carnoy (etanol 3: 1 ácido acético) e após 24 horas conservados em álcool 

70%.  

Frequências de micronúcleo foram determinadas usando o protocolo estabelecido 

por Ma (1981) e adaptada por Crispim et al. (2012). Para cada ponto amostral foram 

preparadas três lâminas de diferentes botões florais, correspondentes a cada período de 

coleta e coradas com carmim acético (2%). A contagem de micronúcleos (Fig. 3), foi 

realizada em 300 tétrades de cada lâmina em microscópio óptico no aumento total de 

1 

2 
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400X. O experimento foi conduzido em delineamento inteiramente casualizado em 

esquema fatorial 20 x 3 (20 pontos x 3 períodos) com 3 repetições, sendo os dados 

submetidos a ANOVA e comparados pelo teste Tukey a 5% de probabilidade, os dados 

foram transformados de forma não linear com a fórmula: √� + 0,5, para diminuição da 

variância. 

 
Fig. 3: Micronúcleos (apontados pela seta) em 
tétrade de Tradescantia pallida em aumento de 
100x.  
Fonte: Spósito, 2015 

 

RESULTADOS 
 

Os resultados referentes a análise de variância dos micronúcleos, índice 

estomático e densidade estomática, encontram-se na Tabela 3. 

 

Tabela 3 Causas da variação, graus de liberdade (G.L), e quadrado médio do MCN, IE 
e DE encontrado em Tradescantia Tradescantia pallida. 

Causas da variação G.L Quadrado Médio 

 MCN IE DE 

Local 19 6,47* 57,57* 13,86* 

Períodos 2 20,84* 26,75* 229,51* 

Loc*Per 38 3,84* 57,74* 14,03* 

CV (%)  7,84 14,89 18,36 

*Significativo (p<0,05), CV (coeficiente de variação) MCN (micronúcleo) IE (índice 
estomático) DE (densidade estomática) 

 

Pode-se observar na Tabela 3 que houve influência significativa para as variáveis 

local, períodos e também houve interação significativa para local x período para todos os 
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parâmetros avaliados (MCN, IE e DE). Indicando que tanto tráfego de veículos quanto as 

variáveis climáticas (tabela 2) observadas nos diferentes períodos, podem influenciar nos 

danos genéticos observados em Tradescantia pallida.  

O IE, DE e médias de micronúcleos (MCN), juntamente com o tráfego veicular 

de cada local estão apresentados na Tabela 4. 
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Tabela 4  Índice estomático, densidade estomática e a de número de micronúcleos (MCN) observados em de Tradescantia nos três períodos, nos vinte diferentes locais de coleta, 
juntamente com o tráfego veicular. 

Pontos Janeiro Abril Agosto Tráfego 
Veicular MCN IE DE MCN IE DE MCN IE  DE 

P1 8,62 abcd B 16,92 a A 4,41 ab B 12,63 efgh A  16,45 ab A 4,76 abc B 13,3 e A 18,32 a A 8,75 abc A 859 

P2 9,51 abcd B 18,73 a A 4,19 ab B 11,87 fghi B 17,56 a A 4,54 abc B 21,56 d A 17,93 a A 9,19 ab A 865 

P3 6,97 bcde B 14,88 a AB 3,17 b B 9,32 hij B 11,89 b B 2,64 c B 20,31 d A 16,65 a AB 5,44 ef A 920 

P4 - 17,83 a A 5,51 a A 20,28 abcd A 15,87 ab A 4,67 abc A - - - 1067 

P5 12,25 a C 18,37 a A 5,47 a B 18,29 bcde B 13,83 ab B 4,19 abc B 23,29 bcd A 18,63 a A 8,97 ab A 1246 

P6 10,6 3abc C 14,78 a A 4,49 ab B 14,98 defg B 15,18 ab A 4,23 abc B 20,92 d A 15,57 a A 8,09 abcd A 781 

P7 10,94 abc B 16,23 a A 4,27 ab B 27,97 a A 15,7 ab A 4,23 abc B  30,65 ab A 18,45 a A 8,45 abcd A 1328 

P8 10,95 abc B 15,87 a A 4,67 ab B 22,65 abc A 17,81 a A 4,8 abc B 22,28 cd A 17,93 a A 8,31 abcd A 2866 

P9 9,55 abcd A 14,88 a AB 4,14 ab B 24,55 ab B 14,11 ab B 4,14 abc B - 17,95 a A 6,69 cdef A 1066 

P10 11,87 ab B 18,78 a A 5,03 ab B 15,3 defg B 18,38 a A 5,42 a B 32,28 a A 16,57 a A 7,94 abcd A 1340 

P11 8,21 abcd B 16,58 a A 4,98 ab B 20,45 abcd A 17,03 ab A 4,01abc B 21,58 d A 16,51 a A 7,72 abcd A 110 

P12 9,22 abcd A 17,68 a A 5,47 a A 15,31 defg B 15,03 ab A 4,36 abc A - - - 863 

P13 8,98 abcd B 16,82 a A 5,03 ab B 19,97 bcd A 16,13 ab A 4,98 ab B 20,19 d A 18,54 a A 8,68 abcd A 262 

P14 6,6 cde A 16,43 a A 4,28 ab B 10,63 ghij B 17,86 a A 4,49 abc B - 16,84 a A 7,06 bcde A 116 

P15 6,27cde B 15,68 a A 4,89 ab B 16,64 cdef A 15,63 ab A 4,45 abc B 17,91 de A 16,05 a A 7,43 bcde A 75 

P16 6,32 cde B 16,51 a A 2,95 b C 7,32 ij B 17,1 ab A 4,54 abc B 18,57 de A 19,46 a A 8,97 ab A 236 

P17 5,59 de B 16,98 a A 4,41 ab A 15,98 cdefg A 14,48 ab A 2,86 bc B 16,93 de A 16,77 a A 4,7 f A 212 

P18 3,96 e A 17,96 a A 4,49 ab B 5,97 j A 16,68 ab A 3,97 abc B 5,97 f A 15,69 a A 6,54 def A 40 

P19 13,3 a B 17,87 a A 4,38 ab B 13,3 efgh B 15,81 ab A 4,85 a B 29,97 abc A 18,32 a A 9,86 a A 724 

P20 - 14,98 a B 4,83 ab B 12,63 efgh A  17,86 a AB 5,2 a B 21,84 cd A 18,62 a A 8,31 abcd A 386 
Médias seguidas por letras minúsculas diferentes ao longo da mesma coluna diferem entre si ao nível de significância de 5% 
Médias seguidas por letras maiúsculas diferentes ao longo da mesma linha diferem entre si ao nível de significância de 5% 
- não foi possível realizar coleta  
MCN – Micronúcleo; IE  - índice estomático; DE densidade estomática 
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Os resultados observados de IE não apresentaram diferenças significativas 

(p>0,05) nos períodos de janeiro e agosto, no entanto foi observado variações desse 

parâmetro entre os locais de estudo. Os  resultados de abril foram significativos, sendo 

que os maiores IE foram observados em P8 , P10, P14 e P20, que possuem tráfego 

veicular de 2866, 1340, 116 e 386 veiculos/hora respectivamente.   

Para médias de DE houve diferença significativa para os três períodos, em janeiro 

os maiores resultado foram observados nos pontos P4 (com tráfego de 1067 

Veículos/hora), P5 (com tráfego de 1246 Veículos/hora) e P12 (com tráfego de 863 

Veículos/hora).  Em  abril os pontos P8 (com tráfego de 2866 Veículos/hora), P10 (com 

tráfego de 1340 Veículos/hora), P13 (com tráfego de 262 Veículos/hora), P19  (com 

tráfego de 724 Veículos/hora) e P20 (com tráfego de 386 Veículos/hora) foram 

significativamente maiores que os demais. No período de agosto a maior média DE foi 

observada no ponto P19 (com tráfego de 724 Veículos/hora), diferindo significativamente 

dos demais, este ponto e apresenta tráfego veicular intenso, e vem  seguido por P1 (com 

tráfego de 859 Veículos/hora), P2 (com tráfego de 865 Veículos/hora), P5 (com tráfego 

de 1246 Veículos/hora), P7 (com tráfego de 1328 Veículos/hora), P8 (com tráfego de 

2866 Veículos/hora), P13 (com tráfego de 262 Veículos/hora), P16 (com tráfego de 236 

Veículos/hora) . Observou-se também que o período o de agosto apresentou as maiores 

médias de DE quando comparado aos demais períodos. 

As médias de MCN apresentaram diferença significativa (p<0,05) durante todo 

período de biomonitoramento. No período de janeiro as maiores médias foram observadas 

nos Pontos P19 (com tráfego de 724 Veículos/hora), P5 (com tráfego de 1246 

Veículos/hora) e P10 (com tráfego de 1340 Veículos/hora) respectivamente, já a menor 

média de MCN foi observada no P18 (com tráfego de 40 Veículos/hora). Em abril  os 

maiores valores de MCN foram identificados nos pontos P7 (com tráfego de 1328 

Veículos/hora), P9 (com tráfego de 1066 Veículos/hora) e P8 (com tráfego de 2866 

Veículos/hora) respectivamente, caracterizado com intenso tráfego veicular e o menor 

valor de MCN foi observado também no P18 (com tráfego de 40 Veículos/hora) que 

possui baixo tráfego de veículos. No período de agosto as maiores médias de MCN foram 

observadas nos pontos P10 (com tráfego de 1340 Veículos/hora), P7 (com tráfego de 1328 

Veículos/hora) e P19 (com tráfego de 724 Veículos/hora) respectivamente, , neste período 

também foi observado menor média de MCN no P18 (com tráfego de 40 Veículos/hora). 

É possível observar também, que no período de agosto, foram obtidas maiores médias de 

MCN que em janeiro e abril, para todos os locais observados. 
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DISCUSSÃO 
 

 Os resultados do índice e densidade estomática nos pontos amostrais distintos em 

relação ao tráfego veicular indicaram que estes parâmetros são ferramentas úteis para 

biomonitoramento de poluentes atmosféricos. Segundo Alves et al. (2001), variações 

anatômicas, representam estratégia adaptativa a ambientes poluídos, dificultando o 

deslocamento dos poluentes para o interior da folha, como encontrado em experimento 

utilizando clone 4430 de Tradescantia. 

 A análise de índice densidade estomática foliar da T. pallida demonstrou que 

plantas localizadas em canteiros expostos ao tráfego de veículos elevado apresentaram 

maiores índice e densidade estomática. Crispim et al. (2012) relataram que o maior 

número de estômatos está relacionado a quantidade de poluentes atmosféricos que age de 

maneira  desfavorável para o desenvolvimento fisiológico da planta, sendo necessário seu 

aumento para suprir a necessidade de trocas gasosas.  

 Nossos resultados indicaram que as variações das condições climáticas (umidade 

relativa do ar e pluviosidade) influenciaram  parâmetros de índice e densidade estomática 

e também o número de micronúcleos em T. pallida. No período de agosto foram 

verificados os menores índices de umidade relativa do ar e pluviosidade, com isso houve 

aumento dos valores de IE, DE e MCN. Os resultados corroboram como obtidos por 

Cavalheiro et al.(2013) e Pereira et al. (2013), os quais permitem concluir que danos 

anatômicos e genéticos podem ser agravados em condições climáticas desfavoráveis, 

dificultando a dispersão dos poluentes na atmosfera.  

 Apesar de fatores climáticos terem influência  sobre as características anatômicas 

e genéticas em T. pallida, o fator determinante para as alterações foi o aumento do tráfego 

de veículos nos locais monitorados. Alves et al. (2008) observaram diferenças na 

densidade estomática entre espécies de Eugenia uniflora L. coletadas em locais com 

diferentes níveis de poluição atmosférica. Observações similares foram relatadas por 

Crispim et al. (2012), Meireles et al. (2009), Prajapati e Tripathi (2008), demonstrando 

maior número de micronúcleos em T. pallida, em áreas urbanas com maior concentrações 

de contaminantes atmosféricos.  

 As análises de MCN, realizadas por meio do teste Trad-MCN, indicaram maior 

média de micronúcleos em pontos expostos a intenso tráfego veicular, principalmente nos 

locais caracterizados com alta circulação de veículos pesados. Estes resultados 
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corroboram com estudo de Spósito et al. (2015) e Costa e Droste (2012) que observaram 

correlação entre o tráfego de veículos intenso e maiores ocorrências de micronúcleos em 

T. pallida. 

 De forma geral, o teste Trad-MCN indicou que o danos observados no ponto 

controle (P18), foram menores quando comparado aos demais pontos monitorados. 

Santos et al. (2015) observaram menor frequência de micronúcleo no controle, o qual 

apresentava baixo tráfego automotivo e ausência de indústrias.  

É importante ressaltar que os 20 pontos estudados, com suas variações de tráfego 

veiculares, serviram para demonstrar que a T. pallida pode refletir as condições locais, 

com alterações genéticas e em células estomáticas quando expostas a diferentes 

ambientes. Nesse contexto, os dados da literatura corroboram com os resultados obtidos 

neste estudo.  

 

CONCLUSÕES 
  

O teste de Trad-MCN e os parâmetros anatômicos analisados em T. pallida nos 

20 pontos estudados, demostraram ser eficazes para avaliação dos efeitos causados pelo 

tráfego veicular diferenciado na cidade de Dourados – MS, quando associados as 

diferentes condições  de umidade relativa do ar e pluviosidade que a cidade apresenta, em 

diferentes períodos do ano. Com isso, pode-se dizer que a T. pallida é um excelente 

bioindicador da qualidade do ar e susceptível aos efeitos dos poluentes atmosféricos. 

Pesquisas complementares, devem ser realizadas para diagnosticar a qualidade do ar na 

cidade e para que seja possível propor medidas para minimizar os danos ao meio ambiente 

e a possíveis danos à saúde humana. 
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